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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PIAUÍ

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE ..........
EXMO(A). SR(A). DR(A). JUIZ(A) DE DIREITO DA ____ VARA CRIMINAL DE

............
Autos de nº ......
Origem: IP nº ........
 O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PIAUÍ, através de seu órgão em atuação neste juízo, representado pela Promotora de Justiça titular que esta subscreve, vem respeitosamente à presença de Vossa Excelência, com fundamento no art. 129, I, da CF e arts. 24 e 41, do CPP, oferecer 

DENÚNCIA
contra 

MAURÍCIO CAVALCANTE DA SILVA, brasileiro, natural de Teresina (PI), nascido em 16.04.1984, filho de João Gualberto Ferreira da Silva e Ivanilda Ferreira da Silva, portador do RG nº 2.279.826 - SSPPI, inscrito no CPF nº 006.869.273-03, residente na Rua Primeiro de Maio, nº 4363, Bairro Aeroporto, Teresina (PI), e 

OSCAR DE LIMA RAMOS, brasileiro, natural de Porto (PI), nascido em 05.09.1985, filho de Francisca Barbosa de Lima, portador do RG nº 5034372-6 – SSPPI, inscrito no CPF nº 023.998.163-40, residente no Povoado Malhada da Areia, Campo Largo (PI), face às práticas delituosas a seguir expendidas: 

I – DOS FATOS APURADOS 
Noticia o inquérito policial em apenso que, no dia 15 de novembro de 2014, por volta das 09h45m, em frente ao estabelecimento comercial “SÓ PEIXES”, situado no cruzamento da Rua Treze de Maio com a Rua Eurípedes de Aguiar, Bairro Vermelha, Teresina (PI), os denunciados, munidos de uma arma de fogo, abordaram ANTONIO FRANCISCO CARDOSO DA COSTA (vítima), anunciando tratar-se de um assalto, e, embora não conseguindo atingir o intento da subtração de qualquer bem material, por reação da vítima, efetuaram um disparo de arma de fogo, o que resultou na morte da referida vítima, conforme laudo de exame cadavérico. 

Foi apurado que a vítima ANTONIO FRANCISCO CARDOSO DA COSTA estacionou seu veículo FIAT STRADA em frente ao estabelecimento “SÓ PEIXES”, e, ao sair do mesmo, foi abordada por um indivíduo (posteriormente identificado como sendo o denunciado MAURICIO), o qual, em poder de uma arma de fogo, anunciou: “é um assalto”. Como reação, a vítima entrou em luta corporal com dito infrator, tentando segurar a arma. Em seguida, a vítima correu para dentro do comércio, momento em que o assaltante efetuou um disparo, que atingiu ANTONIO nas costas, vindo o mesmo a óbito, naquele local. 

As pessoas que trabalhavam no estabelecimento comercial “SÓ PEIXES”, (o proprietário MESSIAS MENDONÇA DE OLIVEIRA e o empregado ADRIANO PEREIRA OLIVEIRA) avistaram a movimentação do assaltante, todavia, quando este efetuou o disparo contra a vítima, ambos correram atrás de uma parede, no fundo do comércio. Em seguida, o empregado ADRIANO percebeu que o referido infrator se evadiu em uma motocicleta pilotada por outro indivíduo, ao passo que a vítima ficou caída junto à porta do estabelecimento, pelo que solicitou a presença do SAMU. 

A ação delituosa foi também, presenciada por FRANCISCO RAFAEL SANTOS SOUSA (fls.49). Esta testemunha viu o indivíduo moreno, de compleição forte(quase gordo), trajando uma camisa vermelha, sem capacete, agarrando a camisa da vítima e depois disparando um tiro contra a mesma. Este sujeito, foi identificado, pela dita testemunha, como sendo o denunciado MAURICIO (fls. 52.). Com relação ao segundo denunciado, a testemunha o viu como sendo o homem que estava sobre uma motocicleta, de placas LVH2302, número esse que foi anotado e, depois, repassado para a polícia. 

Além disso, o crime foi ainda visualizado por JOSÉ DOS REIS NEVES DOS SANTOS (FLS. 62), que estava a cerca de 20 ms e viu quando o homem moreno, forte (MAURÍCIO), sacou uma arma e agarrou a vítima pela camisa, enquanto o outro, de compleição magra(OSCAR), que ficara na motocicleta, gritava: atira nele, atira nele!.
Através do número da motocicleta anotada por uma das testemunhas, a policia localizou o proprietário da motocicleta utilizada na prática do crime, que trata-se da pessoa de ANTONIO RICHARD PEREIRA. Este esclareceu que havia emprestado a sua motocicleta HONDA FAN 150, cor preta, de placa LVH-2302, à MAURÍCIO CAVALCANTE DA SILVA, a fim de que o mesmo, juntamente com IZAEL FERNANDES MAGALHÃES, realizasse um serviço de manutenção de ar-condicionado na Congregação Ministério Apostólico Luz para os Povos, no dia 15 de novembro, por volta das 07h00. Aconteceu, todavia, que MAURICIO jamais compareceu ao compromisso assumido e nem atendeu as ligações efetuadas para seu aparelho celular. 

Realizando diligências, a polícia compareceu à casa de MAURICIO e lá obteve informações, com seus parentes, de que ele voltara a consumir drogas e que não dormira em casa na noite do dia 14/01/2014, bem como estava desaparecido por todo o dia 15/11/2014. Na seqüência, em novas diligências, com a ajuda de pessoas que conheciam MAURICIO, a policia o localizou num bar, denominado “Bar do Chimbica”, por volta das 16:00 horas do dia 15.11.2014. Lá MAURÍCIO estava na companhia de vários colegas, entre eles o denunciado OSCAR. Naquele momento, a motocicleta e o capacete rosa, usados no crime, estavam estacionados no bar. E então, MAURÍCIO e alguns colegas seus foram detidos, sendo que OSCAR escondeu-se no banheiro do bar e conseguiu escapar. A motocicleta e o capacete foram apreendidos. 

Quando interrogado esta primeira vez (fls 71), embora negando o crime,o denunciado MAURICIO afirmou que esteve na companhia de seu colega OSCAR, também denunciado, durante toda a manhã e parte da tarde do dia 15.11.2014, sendo que o crime ora investigado ocorreu por volta das 9:30 deste dia. MAURÍCIO acrescentou que, durante a manhã deste dia, os dois se movimentaram para casa de dois outros colegas(Galego e Professor Júlio), foram a um restaurante denominado “Point da Vermelha” para comprar cigarros e depois voltaram para o bar na rua 13 de maio, onde foi preso. 
Confirmando que os denunciados MAURICIO e OSCAR andavam juntos no dia do crime, o dono do restaurante denominado “Point da “Vermelha”, JOSÉ HELDER SOARES MARANHÃO, declarou que, realmente, viu os dois em seu estabelecimento por volta das 9:00 horas do dia 15.11.2014. E ainda observou que eles estavam em poder de uma arma de fogo e transitavam em uma motocicleta de placa LVH-2302, sendo que os mesmos dobraram a Rua João Cabral, onde há uma “boca de fumo”. Como ficou preocupado com a “atitude suspeita” que os homens aparentavam, aquela testemunha teve o cuidado de anotar a placa da motocicleta que eles conduziam e, depois, repassar para a polícia. 

No mesmo sentido do depoimento acima, há as declarações da empregada do restaurante denominado “Point da “Vermelha”, JACYARA GENIFER ARAGÃO PEREIRA. 

No curso das investigações, foi feito o reconhecimento, através por fotografia, por ADRIANO PEREIRA OLIVEIRA, FRANCISCO RAFAEL SANTOS SOUSA e JOSÉ HELDER SOARES MARANHÃO em relação à pessoa de MAURÍCIO CAVALCANTE DA SILVA como sendo aquele que abordou e desferiu o tiro contra a vítima. 
Já as testemunhas JOSÉ HELDER SOARES MARANHÃO e JACYARA GENIFER ARAGÃO PEREIRA reconheceram, também por fotografia (fls. 122 e125) a pessoa de OSCAR DE LIMA RAMOS como sendo aquele homem que andava na companhia de MAURICIO, por volta das 9:00 horas, do dia15.11.2014, no restaurante denominado “Point da “Vermelha” (próximo ao local do crime), transitando na motocicleta de placa LVH-2302. 

Consta, ainda, no presente inquisitório, que os infratores estiveram, no começo da manha do dia 15.112014, por volta das 07:30 horas, no local conhecido como “Meruoca”, ponto de consumo de drogas ilícitas, na Rua Treze de Maio, próximo à Avenida Joaquim Ribeiro, onde consumiram “crack”, com RENATA LAYNE DOS SANTOS MELO E CALADO, sendo que esta declarou, quando ouvida, que, naquela ocasião, OSCAR estava de posse do capacete rosa pertencente a MAURICIO. 
Por fim, o próprio denunciado OSCAR , quando interrogado disse que estava na companhia de MAURÍCIO no dia 15.11.2015, por volta das 10:00 horas e utilizou um capacete de cor rosa para pilotagem da motocicleta na qual se deslocaram (fls. 160). E acrescenta que, depois do crime, fugiu para Campo largo do Piauí. Diga-se que este infrator somente foi capturado depois de decretada a sua prisão preventiva. 

Também se encontra preso, preventivamente, o denunciado MAURÍCIO. 

Nos autos constam o laudo cadavérico da vítima(fls. 80) a recognição visuográfica de local de morte violenta (fls. 04/08), faltando juntar o laudo sobre a arma utilizada no crime. 

II – DO CRIME PRATICADO 
Agindo do modo antes detalhado, os denunciados praticaram o crime descrito no art. 157, §3º, in fine, (roubo, com resultado morte – latrocínio), em relação à vítima ANTONIO FRANCISCO CARDOSO DA COSTA. 

Autoria e materialidade provadas pelo auto de recognição visuográfica de local de morte violenta, boletim de ocorrência, laudo de exame cadavérico, declarações das testemunhas, autos de reconhecimento por fotografia, termo de apreensão do capacete, autos de reconhecimento de objeto e fotografia da motocicleta utilizada na ação delituosa. 

III – DO PEDIDO 
Diante do exposto, este órgão ministerial oferece a presente peça acusatória, requerendo a Vossa Excelência que a mesma seja autuada e recebida, com a citação dos denunciados, para apresentarem resposta à acusação, por escrito, no prazo de 10 dias, prosseguindo-se até julgamento final, nos termos dos art. 396/405 do CPP, com redação dada pela Lei nº 11.719/2008, com a condenação dos mesmos nas penas correspondentes ao crime que ora lhes é atribuído. 

Além disso, se no presente caso houver prejuízo à ofendida, pede-se também que, ao proferir a sentença condenatória, seja fixado valor mínimo para reparação dos danos causados pela infração, nos termos do art. 387, IV do CPP. 

Termos em que pede e espera deferimento. 

Teresina (PI), 03 de março de 2015.

Promotor de Justiça

PESSOAS A SEREM OUVIDAS: 

01) ADRIANO PEREIRA OLIVEIRA (fl. 19); 

02) MESSIAS MENDONÇA DE OLIVEIRA (fl. 30); 

03) ANTONIO RICHARD PEREIRA (fl. 25); 

04) FRANCISCO RAFAEL SANTOS SOUSA (fl. 49); 

05) JOSE DOS REIS NEVES DOS SANTOS (fl. 62); 

06) JOSE HELDER SOARES MARANHÃO (fl. 56); 

07) JACIARA JENIFER ARAGÃO PEREIRA (fl. 82); 

08) RENATA LAYNE DOS SANTOS MELO E CALADO (fl. 76); 

09) JOSE ITAMAR D EOLIVEIRA (FLS 86) 

10) ALEXANDRA FERREIRA DA SILVA (fl. 91). 

Local e data supra.
